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Por que estou escrevendo este livro?
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“SE QUISER SER FELIZ, seja.”

–Leon Tolstói

Eis-me aqui, sentado diante de meu computador, pensando em escrever meu quarto romance. Meus personagens estão ansiosos para contar suas histórias – sobre os motivos pelos quais se apaixonaram. Ou sobre os motivos pelos quais tiveram que abandonar seus lares – para nunca mais voltar! E daí em diante.

Ao mesmo tempo, sinto outra voz vibrando em meus ouvidos e que, com o passar dos dias, se torna cada vez mais alta. Esta voz NÃO vem de nenhum de meus personagens. É a voz de um estranho. Na verdade, a voz de um escritor.

Não consigo deixar de me sentar e ouvir essa voz. O escritor me diz que quer ter sucesso em sua carreira. É claro que ele quer contar histórias. Mas ele também quer divertir, educar e inspirar as pessoas.

Mas existem forças neste mundo que querem impedi-lo de escrever. Elas fazem com que ele não se sinta suficientemente bom. Fazem com que ele acredite que nunca conseguirá aprender o OFÍCIO por conta própria. Fazem com que ele acredite que, simplesmente, nunca será um grande escritor.

Outras vozes, em sussurros, dizem que os leitores não se importam com seus livros. Que o autor não conseguirá divulgá-los a menos que gaste montanhas de dinheiro, sem controle nem cuidado.

As vendas provam esse argumento, pairando em torno de zero durante meses, quando ele publica de forma independente. E se tentar a forma tradicional de publicação, não acumulará nada além de cartas de rejeição que são tão desmoralizantes, depressivas, degradantes, desmotivadoras, e... já me fiz entender.

A voz me dá um calafrio que vai da cabeça aos pés. Mexe comigo por completo. Por que ela é, nada mais, nada menos, do que a minha própria voz de escritor.

Já estamos em dezembro de 2016 e nos aproximando do fim do ano. Acho que eu deveria olhar para trás e pensar em como esse ano passou. Parece que, como qualquer outro ano, 2016 também foi um passeio em uma montanha-russa emocional, com altos e baixos significativos que foram muito maiores do que os de 2015 ou de 2014. Houve momentos em que permaneci estático. Em geral, nos primeiros oito meses, eu tinha ganhado tanto dinheiro quanto ganhei em 2015. Se o ano continuar assim, acho que ganharei mais dinheiro este ano do que ganhei em 2013, 2014 e 2015 juntos.

Passei os três anos anteriores escrevendo não-ficção. Em 2016, pela primeira vez, me aventurei no campo da ficção e escrevi meus três primeiros romances. É interessante que eu tenha aproveitado tanto a experiência a ponto de agora acreditar que posso ter uma carreira também escrevendo ficção.

Mesmo assim, às vezes me sinto deprimido. Veja o paradoxo: nunca passei por um bloqueio criativo, mas desta vez cheguei muito perto de ser envolvido por ele. As razões foram muitas, e este livro tentará discuti-las brevemente.

Houve momentos em que até pensei em parar de escrever. Mas, no fim, mudei de ideia, pois não conseguia me ver fazendo qualquer outra coisa que não fosse escrever. Minhas lembranças mais felizes da infância são aquelas de quando eu escrevia histórias sobre animaizinhos fofos. Minhas lembranças mais felizes do presente vêm da experiência de ter escrito romances.

Como já mencionei em algum lugar, sou formado na área do Direito Corporativo. Como a maioria das pessoas de minha geração, eu também acreditava em viver uma vida comum, com um emprego das 9h às 17h, um salário mensal fixo, socialização entre colegas, etc. Acho que me enganei. Enganei-me terrivelmente.

Eu estava me enganando. Chegou um momento em minha carreira empresarial em que me senti vazio e sugado. Minha saúde começou a se deteriorar e comecei a adoecer com maior frequência. Observe que eu tinha apenas 26 anos na ocasião!

Então, até o fim, eu sentia como se fosse ter um colapso nervoso. Por sorte, sobrevivi e detalhei essas experiências pessoais intensas em meu livro A Fênix Quieta: Um Guia Para Introvertidos Ascenderem Em Suas Vidas Pessoais e Profissionais.

A partir daí, escrever se tornou uma experiência mística para mim. É assim que sou agora. E sempre serei. Porque amo contar histórias. E porque amo inspirar as pessoas através de minhas palavras, o máximo que puder.

“Felicidade é quando o quê você pensa, o quê diz e o quê faz estão em harmonia”. 

— Mahatma Gandhi
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Este livro é para mim?
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“O sucesso não é a chave da felicidade. A felicidade que é a chave do sucesso. Se você ama o que faz, terá sucesso.”

– Albert Schweitzer

Ninguém pode prometer transformá-lo em um escritor de best-sellers, então eu nem tentaria fazer isso. MAS o que eu definitivamente posso fazer é ajudá-lo a se transformar em um escritor mais feliz.

A única condição é que você ame escrever. Você deve, assim como eu, amar contar histórias (ficção) ou amar compartilhar com o mundo suas ideias ou dicas de como fazer as coisas (não-ficção).

Se você atender a essa única condição, então vá em frente e LEIA. Não permita que regras sobre escrita de ficção lhe detenham. Não permita que ninguém lhe force a participar de “oficinas” excessivas para aprender “como escrever”. E, claro, não permita que nenhum editor ou agente literário destrua sua determinação enterrando-o sob cartas de recusa. 

Se você já teve algum contato do primeiro grau com alguma das situações acima, então certamente este livro é para você.

Recapitulando, a primeira tarefa com que você se comprometerá será escrever. Pois, sem escrever, não conseguirá ter sucesso como escritor.

Este livro objetiva exorcizar aqueles demônios que lhe causam infelicidade, desespero e desânimo. Você precisa chegar ao sucesso pelos seus próprios esforços e forçar-se a sorrir, independente do que lhe tenha acontecido. Porque sem a felicidade interior, sua voz criativa desvanecerá e até morrerá.

E se sua voz criativa não cooperar consigo, de que outra forma contará uma história? E sem contá-la, de que maneira você poderá esperar que os leitores descubram a sua história? Como pode perceber, tudo pode se tornar um ciclo bastante vicioso.

Este livro pretende quebrá-lo.

Então, se quiser se tornar um escritor mais feliz, leia o próximo capítulo.
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Parte I – Sobre o Ato de Escrever

Capítulo 1: Para quê escrever 
se os leitores não se importam?
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“Fique feliz por este momento. Este momento é a sua vida.”

– Omar Khayyam

Certo dia, eu estava lendo The INFJ Writer: Cracking the Creative Genius of the World’s Rarest Type (O Escritor INSJ: Decifrando o Gênio Criativo do Tipo Mais Raro do Mundo). No livro, a autora relata ouvir uma voz muito alta dentro de sua cabeça que dizia, repetidamente, “preciso explicar por que matei meu pai”.

Ela não sabia o nome daquela voz ou qualquer coisa sobre seu passado. Mas não conseguia simplesmente ignorá-la. Enquanto isso, a voz ganhou cada vez mais força até que a escritora resolveu “fazer algo a respeito”. Sua intenção era sentar-se e escrever, descrevendo a experiência.

Hein??? Parei por um momento. Uma voz conversando com você?

Isso parecia bastante idiota. O que a moça tinha andado fumando? Ou será que havia perdido a sanidade?

Escrever, pensava eu, era um exercício bastante planejado pelo qual você delineia um perfil de seus personagens, a trama, o cenário, etc., e então preenche, usando cores. Não havia, pensava eu, espaço para se entregar a alucinações ou vozes girando dentro da cabeça.

E então me dei conta: não se tratavam de alucinações. Aquilo era o que chamavam de inspiração.

Logo consegui me lembrar de exemplos da minha própria escrita. Lembrei-me que foi dessa forma que eu estava começando uma história, de forma inconsciente. Ou seja: eu
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